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Pensemos no d.ia de Amanhã 
Trataremos hoje de um assunto muito importante 

para a vida do uma nacionalidade, que é n. p rotec:;ão 
qoo pelo Estado e pelo particular deve ser dispensada ao 
trabalhadvr. 

Este assunto transcrndonte e de alta importância 
para um povo, está em Portugal quási no estado embrio­
nario. Embora atgo se tenha feito, ha muito e muito que 
fazer. 

Agora que so fala na nova Constituição Politica da 
Republica, julgamos oportuno o momento par<", dizermos 
algumas palavras sõbre a vida do povo trabalhador, 
tanto mais que no projecto da me~ma Constituição se 
fala muitas yezes na fi'amilia. 

Antes porém de entrarmos no assunto, própriamente 
dito, pedimos licença para citar um facto presenciado 
por nós, que confirma de uma maneira iniludivel o volho 
adagio popular , que pertence á sabPdoria das nações: 
Vox populi, vox Dei, que em português diremos «Voz 
do po\·o, Voz de Deus» . 

Quando ha flias . no Largo da Boa-Hora espera vamos 
o carro que nos havia de conduzir á nossa ocupação, ve­
rificámos quo porto de nós passaYa um pobre vf'lho, t ipo 
de pedreiro, amparado por dois cologas seus. O velhote 
que quási não podia andar, soltava muitos gemidos, e d~ 
sua cabeça escorria bastante sangue . Dirigia se ao Hospital 
Militar. Procurámos saber do que se tratava. Ha\·ia sido 
um acidE>nte de trabalho. O pobre velhote mPtia dó. Os 
seus poucos cabelos brancos iam cobertos de sangu··, do 
sangue generoso dêste bom povo, dêste bom e querido 
povo tão abandonado de tndo e de todos. 

Quaodo o triste cortejo de miséria passou por uma 
mulher do povo, que vinha em sentido contrário, esta 
olhando bem para o pobre velhote, disse-lhe com ar 
muito pesarôso :-<<0' tio .\<lanuel. como você vai! Coitado! 
Você ]à não tem idade para andar a trabalhar. Os 
homens da sua idade, com perto de setenta anos, já 
devem ter o direito do ticnr •·llJ casa, com nma reforma 
po r muito prqnena que seja. Dessa idade dO\·cmos ficar 
üm casa, descançando das fadigas da vida.» 

O bom velhote nada respondeu, porque docerto não 
podl?ria falar, mas dos seus olhos caiam lágrimas aos 

borbotões. E nós, o jornalista, ficamos pensando na 
durissima verdade proferida por essa mulher do povo. 
De facto, um homem com perto de setenta anos, não 
deve ser empregado cm sen·iços pesados, mas sim em 
trabalhos sedentarios. ou então mandado para sua casa, 
com um pequeno s ubsidio. 

Numa soc-iedade devidamente constituida, deve o 
Estado empregar todos os esforços no sentido de que ao 
trabalhador, quando chegue. a uma certa idade, s<>ja es­
tab~locido um subsidio que c• ampare e o livre da fome. 

Numa sociedade devidamente constituída, não pode 
nem deve permitir-se que um vdho se empregue em 
servi~os pesados. 

Portugal tem os seus Seguros Sociaes Obrigatórios, 
para o caso de Acidentes do Traba lho. E' uma obra 
humanitaria, é mesmo uma bõ.~ prova de solidariedade 
humana; pena. é que os seus subsídios não tenham sido 
actualisados. 

Mas ... isso n!to chega. E' preciso protP.ger a velhice, 
a quadra da vida em que o homem mais necessita do 
amparo dos seus concidadãos, visto que normalmente 
- p:1ra vergonha nossa- os filhos depois de devidamente 
criados e educados, abandonam os seus progenitores aos 
acasos da vida. 

'Mas ... deve rá st'r o Estado o unico a pensar nêsse 
prohlema tão importante, tão transcendente? Não. 

E' preciso que nós, quando novos, na for~a da vida, 
pensemo.; no dia de amanhã. E' preciso que se reconheça 
o significado da palavra PREVIDENCIA. · 

E' preciso que o cidadão, quando no apogeu das suas 
faculdades, se lembre de que deverá atingir a velhice, e 
que n~cossita de amealh ar alguns cobres para êsse tempo. 

Em Portugal pouco ou nada se tem feito no sentido 
de amparar a velhice. 

Os Asilos de Velhos e Inválidos, não resolvem o 1pro­
l>lema. I~' preciso que a inic iativa particular devidamente 
auxiliada pelo Estado, consiga criar caixas de previdencia. 

Mas .. . como poderá isso Sf'r feito, se o operário está 
mal pago, 0 so muitas vezes não tem tmbalho? pregunta­
nos o visinho do lado. 

(Conclue na página 3) 

.··~,:rtÃNõ I so·õ ... j)·ü~.R~E ... RE"'SiN ~-·11 R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Belem 551, nu Calçada da Ajuda 212 a 216, Telef. Relem 552 (antiga Mercearia Malheiros) 
que aí encontrareis um bom sortido d e ~éneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos uutros artigos I 

por preços modicos ; e a máxima seriedade comercial. 

• Ao menos a titulo de curiosidade· fazei uma visita áqueles estabelecimentos, para vos certificades da verdade, que o seu vroprletárlo agradece •• . .. .. . ··. . . . 
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ANTONIO DIAS 
147, Calçada da Ajuda. 149 - LISBOA 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 
Generos de mercearia de primeira qualidade- Louças e vidros 

: Vinhos recebidos directamente de Arruda : 
···--------------------··· 
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Doenças infecto-contagiosas 
Sendo estas talvez as doenças que mais dissemi­

nadas se encontram sôbre a superfície da terra e para 
nós causadoras ele grandes epidemias, se é que não 
teem caracter endemico, parece-nos justificado dedicar­
lhes algumas palavras n'uma crónica médica embora 
sumari a, pois que mais espaço não ha para nos po­
dermos espraiar á vontade como o assunto merece. 

São a:;sim designadas um grande numero de doen­
ças, todas mais ou menos graves, não só pela doença 
em si, como pelos grandes perigos de contágio, pois 
muitas vezes apesar dos cuidados e das medidas higie­
nicas tomadas, declarando-se um caso em qualquer 
parte, logo aparecem uma infinidade d'êles, uns após 
outros ou simultaneamente, entretendo a sua perma­
nencia no Jogar e dando por vezes devastações tre­
mendas na população. 

Ora é precisamente por êstes factos que uma vez 
declarado um caso de doença infecto-contagiosa num 
local seja qual êle fôr, devemos lançar mão de um 
certo numero de precauções que a todos interessam e 
que nunca devem desprezar-se. 

Prime1ro que tudo é natural que se chame o mé­
dico para que êste possa debelar o mal desde a origem 
e libertar a família de um certo número de responsa- ' 
bilidades pelo menos moraes já que, outras não existem. 

Sucede a meudo que quando aparece um caso de 
doença infecto-contagiosa numa família e se trata 
duma destas doenças banais que todos conhecem 
como por exemplo o sarampo, esta se desinteressa 
por completo do doente, umas vezes recorrendo a re­
medios caseiros como vulgarmente se lhes chama, 
outras vezes abandonando-o á mercê do tempo na 
esperança de a doença se curar por si, julgando que 
isso não têm importancia, até que um belo dia sobre­
vem uma complicação mais ou menos grave, que po­
deria bem ser evitada se o doente fôsse cuidado de 
início, e é nesta altura que a família corre aflita ao 
médico, ás vezes sem que êste possa fazer já alguma 
coisa de utilidade, e, dando-se o insucesso imprevisto, 
não atribuem as culpas a si próprios mas ao médico 
que tratou o doente, caluniando-o injustamente. 

Feitas as prescrições clínicas que o caso impõe, 
devem seguir-se um certo numero de medidas profilá­
ticas tendentes a evitar o contágio, e também outras 
ligadas ao próprio doente para evitar complicações por 
vezes temíveis que sobrevêm com frequência no 
decurso da sua evolução. 

O doente deve ser colocado num quarto espaçoso 
e arejado, com uma temperatura mais ou menos uni­
forme, evitando as correntes de ar e uma iluminação 
exagerada, convindo antes que o quarto esteja em 
meia obscurid ade, com as janelas semi-cerradas, o que 
traz uma certa calma para o doente, diminuindo assim 
o seu incómodo, como as dôres de cabeça, a fotofobia, 
etc., e permitindo-lhe maior repouso. 

Deve haver da parte do doente o maior asseio, as 
roupas da cama devem ser mudadas a meudo, deve-se 
fazer a desinfecção de todos os utensílios que o 
doente usa diáriamente, reservando-os só para êle e 
desinfectando-os devidamente pela fervura ou escal­
dando-os em água quente. 

VINHOS E SEUS I'ERIVADOS 
RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 

'l' •'-BA<'O~ 1·~ C'OMm-\.S 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A 
• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • ····--------------------···· 

ós vasos de que o doente se serve para as suas 
necessidades devem ser lavados e desinfectados com 
creoline ou qualquer outro antiseptico como por 
exemplo o sublimado, e do mesmo modo os escarra­
dores. 

E' sobretudo importante manter a desinfecção das 
cavidades naturais, como a bôca, a garganta, os ouvi­
dos, o nariz e as conjuntivas. 

Outra medida das mais importantes é o isolamento, 
que tem a dupla vantágem de lhe permitir um ct>rto 
repouso, subtraindo-o ás numerosas visitas quási 
sempre importunas, e por outro lado subtraindo-o aos 
perigos do contágio, evitando assim que os que o 
cercam fôsscm contaminados e pudessem trazer o 
virus, fazendo sementeira dêle para onde quer que 
fôssem. E' esta uma medida importante que poucas 
famílias tomam apesar da insistência do clínico nêsse 
sentido, como tantas vezes temos tido ocasião de vêr, 
e daqui resulta a rápida difusão do mal, não só pela 
tamília, mas pefos vizinhos. 

Só duas pessôas devem acercar-se do doente, o 
medico assistente e a pessôa de família que se en­
carrega do tratamento, e qualquer deles após o seu 
contacto com o doente deve desinfectar-se devida­
mente, evitando assim que venham distribuir áqueles 
com quem lidam uma doença grave que lhes pode 
ser fatal. 

Terminada a doença ou no caso de falecimento do 
doente, deve ter-se o máximo cuidado na desinfecção 
do quarto onde esteve o doente, incluindo a cama, a 
colchoaria, as roupas, os moveis que por ventura ali 
tenham estado e que não devem ser nunca senão os 
indispensáve is, mas isto não pertence já própriamente 
á famítia, porque todo o clínico tem o dever de re-

1 quisitar a dcsmtccçao quando se tenha declarado em 
qualq.Jer parte um caso de doença infecto-contagiosa. 

E' claro que duran~e a convalescença o doente ne­
cessita ainda de ser devidamente cuidado e isto sobre­
tudo com o fim de evitar as recaídas tão frequêntes e 
também certas compiJca.;ões que podem aparecer tar­
diamente. 

Dr. Medina c.'e Sousa. 

-----------------••*****•----------------
Ensino técnico 

Cc ufurm·· j.\ uoti('iar;tm tts tli;\rios. foi entregue• no sáloaclo 1~. 
'"' ~lw:st'•rio ela lnstrt \'ào, a rcJ•r•·~c·ula~·ão para a Cl'l'a\·ào clmna 
l':~l'ola l'ullll' rc·ial na Jl<ll'lc• oc•tclc utal de Li~boa . 

Parcc•c• h:t\·cr clitic·nlclaolcs ua olneu~·ào dêsle mPihoramculr·, 
cf,•viclo :í <·ri,c c·c·ouÚlllic·a. 

(hal;'t :•s iustflnl'ias sliJI"I'ic,rc' >tl eompc·uentrcul da jn~ti~a ela 
pr<'lcnc;iio. 

• •• • • • • •••• •• • • •••••••• 11 11 11 11 11 1111 • •• •• • • • • • , • • • • • , ..... . . . . . .......... . . . . . . . . . ... . ,. , • ••• • •• • • • • •••• • • • • •••••• • 
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~Santos & Brandão= 
CONSTRUCIORES 

Serralharia -Forjas - Caldeiraria 
--Sõida(fÜra a -autogénio ~-~· 

R. <f>. João de Castro, 28 {Rio Sêco) 
TELEFONE BELEM 207 . . 
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Casas comerciais e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉ~CIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal pode sê r adquirido gratuitamente: 

~--li====~==========================~~====~~~~===============~ I= 

9\mândio C. Mascarenhas ANTONIO DUARTE RESINA 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUT06ÉNIA 
Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 

e portas de fornos. Reparações cm motôres e máquinas de v a pôr 
e instalações electricas 

R. das .Mercês, 104 (Ajuda)- LISBOA - Telef. B. 552 

Casa do Povo dà Ajuda 
DE 

LUIZ ANTONIO DA LUZ 

Artigos de rctrozaria, roupas brancas para homem, senhora 
e creança, c muitos outros artigos a preços módicos 

113, Calçada da Ajuda, 115 - L IS B O A 

ANTONIO R~VES DE MATOS, h. nA 
R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

GÉNEROS ALI.MENTiCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO ALENTEJO 

CERAMICA DE ARCOLENA 
- -- DE ---

J. A. JORGE PINTO 
Azulejos, louça branca e vermelha - Faiança:> artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

154, Calçada da Ajuda, 156 

Neste eatabeleclmento de MERCEARIA, o mai• antigo da fr~guesia da AJuda, 
e onde primeiro se vender~m e continuam vendendo os bons 

VINHOS DE CHELEIRO S 
encontrareis lambem um bom sortido de géneros allmentlclos de primeira 

qualidade, a pre;os rasoavels 

Farmácia Mendes Gomes 
-- Director técnico- JOSÉ PEDRO ALVES, f'armaceutico Qulmloo --

C O N S U L TA S M É D I C A S p e los Ex. "'•• Srs. Drs. 
VlRGlliO PAULA - Todos os dias ás 4 horas da tarde 

PEDRO DE FARIA Terças-feiras ás 10 horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA - 4RS feiras ás 9h JULIO CARVALHO -3, '• feiras ás 9h. 

FRANCISCO S EIA•- Quiotas.feiras ás lO horas 
--- Serviço n octurno às quartas~felras ---

Calçada da Ajuda, 222 - LISBOA- Telefone B. 456 

Manoel <A.ntónio 'Rodrigues 
--- 0011<~ 

V A CARIA E LEITARIA 
Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Licôres e Tabacos 

2.02., Calçada da Ajuda, 2.04 - LISBOA 

LIBREIRO, L. D A 

Travessa da Bôa-Hora, 2.2. e 2.4 - Ajuda 

LISBOA 
(iéaeros alimentícios de primeira qualidade 

LICORES E TABACOS 
Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa III 

~============================~========================~~ 

'Pensemos no dia de amanhã 
(Continuado da página I) 

A razão não é essa. A única e a mais axiomatica 
razão, {) que o nosso povo não está devidamente prepa­
rado para isso, e, . . . deixa correr o marfim, como soe 
dizer-se. 

Nós conhecemos muitos ch efes de fam.!lia numerosa, 
que nunca pertenceram a qualquer associação de socorros 
mutnos. 

Afóra uma ou outra agremiação operária com intuitos 
de previdoncia, o resto ... nada vale . 

O momento próprio para se falar· nêste importante 
assunto, jul&·amos chr-gado. 

E' preciso qne o E stado na sua Constitnição Politica, 
dignificando o lar, auxilie a. iniciativa particular no 
assunto PREVIDENCIA POPULAR. 

Nada de esmolas aos velhos. Nada do esmolas aos 
inválido.;. Que os vdhos o inválidos tenham os seus 
snbsidios adqt:i• idos, não por esmolas, mas sim por 
comum acôrdo entre o Estado e o povo. 

(-lue os novos se lembrem constante e pe rmanente­
mente, que pela ordem geral das coisas, deYerão chegar 
a ,·elhos. 

Que os cidadãos válidos hoj(', se lembrem de que 
podt->rllo tornar-se inválidos. 

Eduquemos o povo, falemos-lhe ao coração, desper­
tandó-lhe sentimentos nobres e humanitarios, que ôle 
possu e. mas qth~ . .. estão adormecido::;. 

Tenhâmos sempre presentes o lindo e bem verdadeiro 
pensamento de Victor Hugo: «Ü futuro é nm edificio 
misterioso que levantamos na terra com as próprias 
mãos, e que mais tarde deverá servir-nos a todos de 
morn.diu. 

SEOQÁO POÉTICA 
···· ···•••t••·,············· ············································,··· ···· ···· ········ ···· ··············,· ······~~· 

ESFINGE 

Transparece a ternura no teu rosto, 
Numa bela expressão de querubim, 
Mas eu julgo que vives com desgôsto, 
Cheiínha de tristeza sem ter fim. 

Tenho pena de ti,-nem sei porquê 
Pois às vezes sorrindo vagamente, 
Toda a gente que o teu sorriso vê 
Nota que ris mas bem amargamente. 

Terás razão, pequena, em ser tão triste 
Descrendo desta vida sem valor, 
Onde apenas um só fanai existe 
Que tudo dulcifica e que é: AMOR. 

Mas tu renunciando nêste mundo 
A votares êsse afecto sem igual. 
Lá sabes que pesar grande, profundo, 
Te faz viver, sofrendo por teu mal. 

Teras aca~o mêdo de bem qu'rer 
A quem te venerar com afeição ? ! 
Ou pretendes mulher, enfim, morrer 
Sem mostrares a alguém dedicação ? ! 

Tal não admito, sei que amas alguém, 
Embora isso me custe acreditar, 
E se finges assim é que convém 
Os outros iludir p'ra um amar! 

Alexandre Filipe Settas. 
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. ALFAIATARIA AJUDENSE int~t~do:í!~~tit~r 1~~fa!~f;'l;~b~~; an~c~~fs~~~~~ 1 · 
DE 

]VIANOEu PINTO ESTERRO 

bons fatos, sobretudos e gabardines, previne o Pú­
blico de que resolveu vender todo o seu vasto stock f 
de optimas fazendas nacionais e estrangei ras, pelo 
preço dn fábrica, e a lgumas, até, mais baratas que o 

) .• c alçada da Ajuda, 127. LISBOA • Telefone B. 184 I 
preço do custo Deve, pois o Ptíbl ico, aproveitar esta 1 
excepcional ocasião de adquirir bons fatos. sobretu-
dos e gabardines . .•( 

A AJUDA 
de outros tempos 
, • • • • , • • • • • • • ••• • •••• •• • • , . . . .. ... .. . . . .. .... . , •• • ! • •• • • • 

P rosseguindo na enumeração ele várias figuras que 
de s i deixaram memória nos sítios da Ajncia, não vem 
fó1·a de p ropósito citar o uome de ,\fanuel José G uedes 
do Horta e S ilva, boticário e muito con hecido fab rican te 
de g raxa para o calçado. 

Em todo o país tiuha largo consumo, aproximada­
mente ha setenta anos, a graxa do Ilorta e Sih' a, Nn 
pequenas caixas d t> l'ôlha quadradas, e com um rótulo 
vl'rmelho onde so destacava o número G8, pois qoe ora 
êsse a número da porta do seu estabelecimento na Cal­
c;:ada da Ajnda, q u<isi em fren te da Rua da Bica do 
i\f<u·q nês. 

.1\Ias não só pela onormo difusão do sou especial pr o­
duto, que tão bons proventos lho dava o tanto fazit.t bri­
lhar os pés dos cidadãos portuguêses, o H orta e Sil\'a 
era. conhecido. Dotado do um espírito alegre e gracejador, 
a vivesa da sua conversação salpicada dfl anedotas tl. 

propósito de qualquer assunto, dava-lho uma notoriodado 
que á botica at ra ía os moradores do sítio. 

Ning uém lograva conservar -se sisudo junto dêsse bo­
ticário que t inha pam os padecentes do figado melhor 
cura nos seus ditos picarescos do que nas t.izanas que 
preparava e vendia . 

E quando a sórie do partidas, quo estava sempre 
pronto a faze r., azedava o espírito dalgum simplório 1 

caído sob a sua vt>rvo inosgot<Ívcl. o Horta e Silva não 
r ecorria aos calmantes para lhe <'ttonu11r a excitação; no 
!leu bom humor encontrava alguma graça inédita que 
obrigava a vitima a rir .. . e t udo acaha1•a oro bom . 

Entre as várias anedotas qull a ro!-1peito dêll' se 
contam, ha uma quojulgamos interos.;;ante r .? produzir aqui. 

Um dia entrou-lhe no ostabelocimeu to um saloio. 1lv!l 
que oôsse tempo acompanha,·am á cidadl' as caras-metades, 
para as ajudar a fazor a distribuic;:ão 1la roupa lavada Íts 
frog uêsas. E couvém ll.Ct>ntuar qno os <~ah>ios d e então, 
com uma ingenuidade mu ito pri mitiva a. con1li zür co m a 
jaltJca de briche, o barrete de borla e us botas de simonte, 
não so pareciam absolutamente na1la com os àe hoje, q tt•l 

jú usam g ravata do si'\da c ài,cutom politic·a internacional. 
O saloio pediu um vintém de malvas. 
- Verdes ou si'cas '?- preguntou o Horta e • 'ilnt. 
-Dê-me vomecê das que forem mais bara tas, qu<' é 

p 'ru fazer um cosimento pr'a o raio do macho . 
- Então, das verdes. Porqu e, d as sêcas, não lhe 

posso vender cada vintém por menos de meio tostão . 
- Pois vá la das ver des . 
-Está bem. 
E, pegando-lhe pela manga da jaqueta, o bcticário 

lc>vou-o até á porta e apontou-lhe as mal\·as que espontâ­
ll(lllmj>ote cresciam defronte da. loja, junto dum muro do 
antigo palácio do ,;',[arquês de Pombal, nessa época p el'­
ton<:a do Conde do Bomfim, e acrescentou : 

-As verdes tenho-as ali. O amigo vai apanhando ... 
até cu dizer : basta! 

O saloio não fez a mínima objecção . Atrawssou a 
rua e curvou-se a arrancar as malvas, esperando a o1·dom 
de cessar 3 tarefa. ~las a ordem não vinha. O boticário. 
entretido a pisar linhaça num almofat·ir., fingia têr-so es­
quecido dêle, e o pobrl' homem já nos braços não podia 
sust t>r a enorm~ mólhada de ervas . · 

D e r epente', o Horta e Silva, num<t YOZ agreste', 
g ritou·lhe ela porta: 

- Basta I basta! ... Vocô apanhou mo distraído .. . o 
por um pouco não !ova. as mah as toei as . Qut> tàl t•stá o 
atrevim-ento! . .. Ora traga isso tudo para aqui . 

E quando o papalvo arriou flt'ntro da loja o montão 
do en ·as quo tin'ra a cansoir·a do colhêr, o boti(•úrio 
d eu-lhe ap.-nus m<' ia duzia daquelas plantas, e, ao guardar 
na ga,·eta o vintém elo saloio, emquanto êste saía açodado 
o compr ometido pela reprimenda, aiod;~ <lizi<\ : 

-Que tnl ostá o maroto! ... Então! ... não quc•ria 
as mal v as todas por um v int<'m! .. 

Um frequentador a::.síduo da botica do Horta e Sih·a, 
e também alvo das suns coostant .. s tt·oc:as e ,nartidas, 
era o Jaime .Jo:.(• Ribeiro de C•n·\·alho, ' popular autor 
dos diferentes orig-inais opúsculos do moral e higiene», 
q ue, nascido em Belém no ano de 1H27, segundo ~lo 
afi r ma na. sua auto-biografia, «segu iu sempre o caminho 
da bôa moral e hôa cducaGão, conformo recelwu dt~ seus 
pais e dos seus mestrrs; mas sempre filósofo em tudo 
muito sPm ccrimc'•ni:u. 

Alguns dos nosso:; lcitôres o terão conhecido. como 
nós o conhecemos, alto e s{lco, bigode curto e a pCra 
em leque, encan\lados no narit uns óculos de viclros 
oblongos, o cabrlo ronto sob um clu\péu roclondo de pe­
qnAníssi me~s abas, o v es tindo umus calças j ustas c do­
bruadas cm baixo a galão. 

Era filho dum antigo son·outuário de D . João \'L 
nomeado mais tarde almoxarife do Paço da Ajuda. 

Jaime .José assentou praça cm 18-!i, não par' :w~uir 
a ,·ida militar, porque êle o afirma- •.J,time tin!ta nas­
cido para seguir as letras da sua pátria•, o doi~ anos 
dapois, em conseqüência dos ataiJIICS epilepticos d1• que 
sofria, teYo baixa pela junta 

Foi então que mais afanosamr nto se dt•dicou ao 
t•studo, convencido da sua disposic:ão especial para a li­
teratura, t>m quo alcançaria a maior glória. 

Ele o manifosta quando escrP\'O: «assim SP preparou 
Jaime com os seus trahalhos teóricos quP de no,·o (•studuu, 
para se colocar oro 1861 na alta (' honrosa posic:ão d·· 
rscritôr público, com o seu p1·imriro 0púsculo <JU t' es­
creveu e publicou, quo foi logo esgotada a dita primeira 
edição em pouco tornpo» . 

E tão certo estaYa do tor atingido o supromo g-rau 
n·t literatura portngu~sa, que rra ' ' ulgnr ou,·ir·lhe clitl'l': 

- Do Alcânt:~ra para cá t•xistt'm dois escritOres no­
túveis: um é o Alexanclt·•• fler,·ulano, <tua afinal n;1o 
passa dum copi~tn: o outro sou eu! 

No sou livro publicado om un:~, c que temos pn'­
scnt<'l, intitulado: - Instrução de moral, resumida de 
um pequeno volume de moral, feUa conforme a des­
crição do autor, oferecida d infância para as bôas 
regras de moral, e útil a qualquer pessôa que se en­
tregue d leitura- diz êle : 

«Escreve J aime pela impre<tsa dosde 1861, c ttulo 

I · .• ·-------------------··:: I ( Favo rita o~judense 

J. J. C AET A NO 
Compldo sortido d~ Fanqu~t:o, R<lroztlro, Rotp:.ria ~ Grantarla 

A rllgos Escolare s - Materia l e l ectrlco 

GRANDES PECHINCHAS-OS PREÇOS MAIS BAIXOS 00 MERCADO 

li 
167. Cal çada da Ajuda. 169 

" • T ELEFONE SELEM 456 .• .···-- - - ·· 

Far 'c ia r=-·n. P. nun~mURI & unn~n, LOA 

so A I I OFICINAS DE ENCADERNAÇÃO 

--- ---- ---- ---- --- - ··:· 
Encadernações simples e de luxo, taes como: 

livros á antiga, amador 
e escrituração comercial 

_ I Travessa de Paulo Martins, 
AJ UDA- LISBOA 

18 
Copiadores, cai::as e pastas para arquivo. 

Armam-se pastas de fantasia e bordadas 

pelos 

[alta 
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quanto tem osc!rito tanto nos seus opúsculos, como pela 
imprensa pcriôdicu, é tudo original como so tPm sempre 
visto. T~m tido Jaimo em tôda a sua carreira litorliria 
dt> escritôr público sempre uma grande guerra dos sous 
inimigos de gr<n-<tta lavada. 

c J~m Aju la e om Belém, é aonde Jaime tem mais I 

inimigos, que Jaime lhe chama e~pinhos quo a literatura 
traz s~mpre consigo causados pela in1·eja dos outros não 
podet·om ava.nçar aonde Jaime anmçou na carrci1·a lite­
rária pela impi'I'Osa, e do verem .Jaimo colocado em uma 
posição alta dtl esc l'itôr público aonde os ditos desgra­
c;:ados dos iuimi~os de Jaime não poderão chf•gar; mas 
nada têm ft>ito os d ·sgra~ados 1los inimigos de Jaime; 
porque a po~ic:íto di' escritõr público original não so dá, 
nem se compra, nem si' pode tirar. 

•Tem os inimig-os de Jaime dito tudo quanto se têm 
lc•mbrado, com o tim ti.• verem s .. d!'Íta,am Jaime por 
tPrra; mas nada também têm podido obter; pois não tom 
h<Lvido nada qup não sn tooltam lnmbrndo de d izer, com 
o fim de desacrl'ditar Jaim~, e met••n'm Jaime a ridículo, 
mas nada têm feito nem fazom; mas Jaimo tom-lh1• dado 
sempre bôas tosas JH'la imprensa, qut• os tem derrotado. 

«Tom Jaime levado s~mprP toda a grande gu"'rt'a, 
quo os miser:t\'l'Ís desgraça.1los dus ::..•ns inimigos lhe ttJm 
foito, com gr<ullk' JH'Psença de <•spírito, e tem sempre 
ido seguindo a sua carreira literária p0la imprensa para 
diante, que se acha hojo na ehJvada posição de escritOr 

1 
público, cheio d~ glória e de r egosijo d" chegar a poder 
ser útil á humanidade, que foi para que o alto Deus, 
criador do mundo o 1lc todo o gén(•ro bumano, o colocou j 
nêstE. mundo aonde todos \'iYemos durante o tempo que 
o mesmo Criador determina, foi para Jaime seguir as 
letras da sua Pút1·ia que o Yiu na:;cor». 

Dizia.-so que <t Casa R eal concedia ao Jaime José 
uma pcq nona p<'nsão c a. casa o:: m qno habitava, no Pat<•O 
das Cosinhas. Mas morou tamMm num prédio da Cal­
c:ada da Ajuda, ondt• noutro andar <'xistia uma paricim 
que na porta pusera o emblema indic;~ti,·o da sua pro­
fiss:lo. Quando :tlgu(~m. ao esc r<'' o r llO Jaime, punha no 
cndêreço a indicuc;:ilo : Cruz na porta, ora isto para êl' 
moti\'O de grande arrelia. 

No sou trstam<'nto o Jaim e José dispOs quo queria 
,Jcscer {l sepultura levando numa das mi'ws um livro c 
n:l. outra uma pêna de pato, Cl.'rtamonto p:1ra que, ao 
transpôr as portas da ot~rnidade, não houvesse duvidas 
>ôhre qual tinha sido na terra a sua alta missão. 

Enveraisam-se mapas . . ----- -------------···. 

Uma carta de aplauso 
..............................................• , ............................•........ ,.,., ..........•.................. , 

fir. Director de «0 Comércio da Ajuda.•: 

Chegando-mi' às mãos o n.0 15. de lli-J.-H2, do 
cC'omé rcio da .\indu deparei com um artigo do meu 
conhecido sr. Agostinho Antéoio, aonde convidtwa todos 
os paroquianos a darem todo o seu apoio ao mesmo e 
incitando corag ·m aos homens quo actualmento o dirig~m 
a J.lrOssegnit·cm na sua obra Sl!m um nnico desfalecimento. 

Desconh~cia por completo a. existência dôste nosso 
b·lluarto, não porque seja retrogado ao progresso ou ao 
bem estar da humauidade, mas sim porque a minha pro­
fissão consisto em e~tar tempos indeterminado~ ausente 
de Portugal, ficando assim demoostr.Hla a minha ignoran­
cia acêrca da já Pxistência do III"SIDO, bem como do todos 
os magnos problemas yno jft tenham sido focados. 

Como nunc:t ó demais o abordar-se os mesmos pro­
blC\mns enquanto ôles não forem solucionados, três ha 
que são da maior importaucia para a freguesia: 

Primeiro a falta de habitação, segundo o desemprêgo 
c terceiro a f:llta ele água. 

Con\·ersando ha dias com algun~ amigos acôrcn da 
grande crise quo nós atravessamos, e ao grnnde num<'ro 
ele desempn1gados qur existo na freguesia, e como iam 
ser adjudicadas as obras a uma cmpreza, para a con­
clusão das mesmas obras do bairro das casas econ6micnR, 
ou tinha alvitrado quP ~>O nomoasso uma comissão para 
tratar junto da mesma empreza, para que só adrnitisH• 
os nossos paroquianos desempregados. 

Volvidos dias soube que a mesma empreza tinha feito 
justamente o '}ne eu tinha p1•nsado. 

Ora casos dêstes onobrl)ccm a lJIIem os pratica, e en­
de~·eço toda a minha admiração e respeito aos dirigont<'s 
da citada empr<'zn. 

Bem sabemos que serú impos!\ivel o empregar-se 
todos os sem tmbalho que existem na freguesia, e que 
m~smo com a conclusão do mesmo bairro, também oito 
fica solucionado o oroblemn de hahita~ão. 

Por isso era de toda a conv<'niência que so faQa 
sentir ás entidades competentl's, para que so leve também 
a cabo o tão d ecantado Bairro Social d' Ajuda, que so 
principiou, o que para mal dos nossos pecados nom uma 
habitação sequer so construiu; alóm deste tt>mos os 
T elheiros d' .\julla quo bem divididos também se fariam 
umas boas habita~ões; não ternos urn jardim, não tomos 
nm hn·adonro capaz, apenas exi!l tO o que toda a gente Pobre Jaime .José ! ... Afinal, a mania dP se toma1· 

célebre nas ll'tras t:· mal qui' tt'nt at1<'ado muita gcntl' 
hôa. Com essa mania nunca o .Jaime fez mal a ningu(•m. 
e se não atingiu a almejada glória, nem consPgniu re­
formar o mundo com os coosrlhos sOIH·o moral e higiene, 
pelo menos com o t•s tilo dcstramhelhndaruonte original 
dos s"u:> escritos fet rir os cont<'mpor<ineo:>. 

1 conhecE>, nquela porcaria utraz do chafariz. 

lia por aí tanto 1loido mau! ... 

Alfredo Oameiro. 

::··--- -------- --------··:: 
Nova 'Padaria T aboense 

DEl -

ANT ÓNIO LOPES MARQU ES 

. .. 

Esla pa4arla utá patente ao pu•llco 
.,ara verem aa 11111 con:!iiêea hlglenlcu 

Rua das Mer cês. 118 a 128 
AJUDA- LISBOA 

. ·-------------------------------------

uma vet. assim com a conclusão dêstos trabalhos 
teríamos re~olvido cm parte o dosemprêgo e o da habi­
ta~ão o acahava-se com êsse vor~onhoso e horrivol es­
pectacnlo do<> Buirros da Lata <' Minhocas, n tantos 
outros que para. ai existem, pois não faz sentido quo no 
século Yinte, hajam tantas familias que vivam em auten­
ticas pocilgas. na maior das promiscuidades, como 
acontece áquola família, segundo nos contaram, quo \ h·e 
numa banaca (se barraca se d(lvo chamar) sita na Rua 

I 
Aliança Operária. 

Casos dôStes não p()dero passar sem o nosso prot0sto, 
porque ó nma das freguesias que conta um bom numHo 

I de habitantes, e que infelizmente tl'm falta de tudo como 
toda a gente sabe. 

E se o meu fraco prestimo servir, desde já me ponho 

11 

incondicionalm<>nte ao dispOr dos interesses dest<l malfa. 
dada froguos:a. 

José Carlos Nunes. 



6 O COMERCIO DA AJUDA 

Casas comerctàis e industriais que recomendamos aos leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal póde sêr adquirido gratuitamente : 

IITs====E =====L =====o=====l N=====l Z =====o=====, A=====B R=====E=====U ,===== .... ~===== .. :~~==========IR~==n~=====~~R=====ff~==o~==Al==IIU==H~ ~~~. ==d~~e==b~s:à~~~.~i.=~,?. 

~~ ~~ ::rn~ ~o ~s ::m~i! 1119 
55, Calçada da Memória, 57- L IS BOA 

TELEFONE BELBM 520 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO DE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mato e tódos os materiais de construção 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 
, T E L EFOl'."'E BELE M 56 

Pérola do Cruzeiro 
--- DE---

JOAO OE DEUS R AMOS 

Carr~ças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor de materiais de construção 

---- TELEFONE BELEM 154 ----

Rua das Casas de Trabalho, 109 

Drogaria e Perfumaria 
- -- DE---

ANJ'0NJ0 MORAIS DOS SANTOS 
Drogas, tintas e vernizes 

Sabonetes e perfumarias dos m elhores fabricantes 

142, Calçada da Ajuda, 144 - LISBOA 
TELEFONJ,; B E LÉM 220 

--- DE - --

Oéiteros alimenticios de primeira qualidade António Serapião Migueis 
Especialidade em chá e café- Vinhos finos, do Pôrto e de pasto 

Azeites finos e carnes fumadas 
PREços sEM ooM P ETENo rA Calçada da Bôa-Hora, 216- LISBOA~~ 

54. Rua do Cruzeiro. 56 - A J U DA TELEFONE BELEM 367 

~=~~====================================================§::=:===:===:===:===:===:===:~~===~~~==1====-

Festa interessante 
Promovida pela. F ederação Distrital das Sociedades 

Populares de Educação e Recreio, realison-se no pretérito 
domingo uma encantadora festa na séde da Sociedade 
Filarmonica Alunos de Harmonia, ao alto de Santo Amaro. 

Tratava-se de receber a visita do ilustre chefe do 
Estado, que quando da festa do Dia das Sociedades de 
R ecreio prometera visitar na de\'ida oportunidade, uma 
dessas Sociedades . 

Sna Ex.a foi recebido com as honras devidas ao seu 
alto cargo, e em umn. sessão solenP, teve ocasião de 
ouvir sinceras palavras de saudação á Pátria e á Rf>publica. 
O ilustre Secretário G eral da mesma Federa~ão uum 
vibrante o magistral discurso frisou a necessid:1de do as 
Sociedades de Recreio serem d(•vidamC\nte auxiliadas 
pelo Estado, visto exercerem uma g rande influência na 
educação fisica, moral e intelectual do nosso povo. Finda 
a sessão solene, na qual foram proferidos b..-los t• bem 
oportunos discursos, foi feita a distribuição de prémios 
aos alunos da Escola P1·imá ria da Sociedade Alunos de 
Harmonia, e o sr. General Carmon a inaugurou a 0xpo­
sição dos trabalhos escolares, tendo a:ssistido dPpois a 
nm interessante acto ele variedadl'S quo decorreu com 
grande brilhantismo. 

Depoi~ da salda do sr. GenPral Carmona, que so 
fazia acom :,Janhar pelo sr. Presidente do lllinistorio e 
Director da Assistencia Publica, n•alisou-se um interus­
sante copo de âgua de confraternisação entre os vários . 
delegados das Sociedades de u ... creio, !lO qual foram 
profo:lr idos discursos da mais alta impor tância para a 
vida assoc.:niva , e comunicado que o Ex. 1110 Presidente 
da Republica ia condecorur com a Ordem de Benemerencia 
as Sociedades de Hecroio «Alunos de Harrnoni<t» e «Ús 
Combatentes>> . 

A interesMnte festa terminou com vibrantes vivas à 
Pátria, á Republica e ás Sociedades de Recreio. 

O nosso jornal, gentilmente convidado pela F edera­
ção, fez-se representar pelo seu Director. 

Esse número foi visado pela Comissão 
de Censura 

Mais uma reclamação 
Perlem-uos os moradores d a T ravPss,, da i\ facl re S ilva, na parte 

compreendida a lém ela Hua B rotc ro, que chamemos a aten~·ão elo 
digno chefe da esquad ra ele policia da Ajuda, pa ra o facto de ra­
ra~ vez<'S ali aparecer tlln guarrla, o que tem con t. ri bn iclo pa ra ' ruo 
o rapazio emprPgue o seu tnmpo no jog-o d a b0la, Pl"l radas c coitias 
parc~idas. Queixa u1-sr tambeon de que na Hua Hrotcro, Í< l'tiquina 
da mc:;ma t ra vessa, cxi ~te ha hastantcs anos um U~pnme ccr<"anclo 
um pn>dio oncie houve um inccuclio, hcjc transform ado <Jrn ci'lpósito 
de lixo ·C dout ro:; dejectos ci:J torl a a natu reza. Aos ex .m•• Chef•J 
Anrlracle e Delegado ele S:Júcle pc cl imos as ncccssári<tS p rovirlcn­
ci as, <fli C por cerro uão ta rdarão. 

Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros, Carvalhal. etc. 

MARCA • MOSTEIRO OE MAFRA 

vendem-se nos estabelecimentos dos 

RESINAS 
Rua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira, 293-B a 293·0 
Calçada da Tapada, 4.7 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abri l Calváno', 1 

AMÉRICO I-lEITOR DIAS 
ELECTRICISTA 

Empreiteiro autorizado pelas Comp a• Reunidas Gaz e Electricidade 
Instalações até 2't prestações . Brinde : Um ferro elcctrico. 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167 t; 169, Telef. B. SS2 
onde ser:ro atendidos com a máxima urgência 
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~ Verdadeirâ selecção em todos os~ J o a o A l v e s 
géneros de primeira necessidade i . . 

•• ••• • •••••••••••••• •• • •• • •• ••w• •••••••••• ••••••••• •••• •• •• •• • •• CA LÇ A DA DA AJUDA. 95 E 97 - LISBOA 

.. Nesta casa tambem se vendem os afamados V:O:NHOS DE CHELEIROS (Mafra) .· .··. ) .··. 

fala o lugar da Cruz das Oliveiras 
O lugar da Cruz das Oliveiras está abandonado d e tudo e de todos 

Falta-lhe uma escola. Não 'te m á gua nem iluminação 

Na nossa tarefa de ave riguarmos quacs as necess idades dos 
ltabityntes da no~sa fregn<'sia, fhemos mais uma peregrinação, na 
qual ouvimos c pr·est•nceánios mnitas e muitas coisas, para que 
chamamos a atonção •las entidades competentes. 

· G11 iaclos pelo grande amigo flêste jornal, sr. Francisco Duarte 
llesina, e s r. ,Jorge P into, homem bom c mu ito prc:;tá.vel , lá segui­
mos Calçada do Gaivão acima, em din'cção ao Largo do Cemitério 
da Ajuda. 

A Calçada do U<tlvão está. qnási intransitável. O seu piso e 
iusuportável e vergonhoso. Em alguns pontos, a erva está tão 
crescida, que mais pare<><~ urn campo expcri1>:ental de agricultura. 
0 redondo, onde outrora as carru<tgens c:,peravam os fidalgos, ú 
t~~na estrumeira, que nos vexa e nos dcprim<; aos olhos de quem 
al r ],assa. / 

Chegados ao Largo do r'umitério, vimos o pôço que está em 
co11strução. Bôa medida a<iministrativa, mas , . que não dará o 
Jesultado desejado, visto-o sistema de fazer subir a água, ser dos 
ruais antiquados, dos mais rudimentares, c absolutamente impró­
prio para serviç·o do nosso povo. Aquele ;istema de elevação da 
itgna, deve dar result::rtlo em casas particulares, mas nunca po­
derá. ser adaptado a uso do publico. 

Mas ... tinhamor, ainda 1nnito qne an<lar, <.', , . Já seguimos 
p<~ra a Cruz das~Oiiveiras. 

O trajecto é encantador! O panorama que se disfruta c sur­
preendente, dos que nunca mais se esquecem. Que bdns e saudá­
veis bairro:> operários que al i podiam ser construido~!!! Ah, qne 
se houv.•ssu iniciativa em Portugal!!! 

• N;,Cruz d<ts Oliveiras, fômos visitar o Ioga r onde se encontram 
os alicerces do prcdio já ],a muito tempo destinario a urna e~cóla 
primiria. 

E' um vasto t(!rreno, situado num pvnto muito arejado e com 
todas as coudições exigidas. E' um autentico ~anatório. 

Os nossos Resina c .Jorge Pinto, dois auteuticos carolas em 
tudo que se prenda com cduc<tçào e instruç·ão do pOYO, mostraram­
uos a planta do edifício projecta.lo. Que pcu<t so1· um simples pro­
jer.to!!! Como seria mos imensamente felizes se êssc s imples mas 
bem sugestivo projecto se transformasse numa r isonha realidade!!! 

Alguns moradorc.:; daquele logar, aproximaram-se de uós por 
espírito de curiosidade, c qua.ntlo comprc(•nderam do que se tra­
tava, procura ram intrometer-se na nossa conversa. -O' men 
s~nhor , dizia um dêles, a escóla fa:~;-nos bastante ralta,. As erian- 1 
('lllhas audam abandona•las por completo. A cscóla mab prno 
fica" mais de 1 quilómetros. Já houve aqui uma escóla ha maitos 
anos. '!'eve sempre mnitos a lunos; mas um <.lia ... o azur entrou 
com o povo da Gruz das Oliveiras c ... tudo de:>aparcr·eu. i\Ias não 
é só a escola que nos fa:~; falta. l•'alta-nos qu.isi tudo. l'lão temos 
água nem luz. Antigarncnte mandavam-nos 2 pip:ts de água por 
di<~ , c acendiam-nos uns candeeiros de pctrolt!O. Hoje, nem uos 
rnandam itgua, nem nos acendem O$ candeeiros. Se não fôssc a 
bnndade rio pessoal do pôsto rácl io morreríamos á stldc. \ "ivemos 
peor do que os pretos cm Africa. E ainda ha quem qneira di:ter 
que isto pertence a Lisboa. 

F icámos boqui<tbertos eom tantas c bem amargas verdades, 
c muito a mêdo prrgnntárnos qnantas crianças andariam na e&cóla. 
- í\Initas, meu senhor. E hoje ha muitas mais. ~ão perto de 200. 

llorrvrisados com o que ouvíramos, ~<'gnimos o nosso caminho, 
depois de ga rantirmos a êssrs hons homen:'. que a Camara e o 
(<overno nâo se esqueceriam do povo da Cruz das Oliveiras. 

ATENÇÃO! 

FATon fazem -se desde 150$00 a 160$00, com per­
~ fei ção e pont ualidade, e a 180$00, com 
tJ forros especiais, na oficina de -----

ANTÓNIO DO ESPIRITO SANTO JR. 
(A NTÓN IO ALFAI ATE> 

Rua do Cruzeiro (á Ajuda), 97, 2.0 , D. 

l\fais <~diante. 11m pouco mais de marchá, c chegamos ao 
Pôsto Hadio-Tdt•grMico de :'lfonsauto, êsse modelar estabeleci­
mento do Estado, que pela sua organisação, e fô r ma como é diri­
gido, desmente os taes p<tpos-s&cos siü lisados, que não se fa rtam 
de b radar· qne v Estado é incompetente para administr a r qttal­
quer estabelccimen to irn portante. 

O Posto RaLlio-'rclcgnH ico de Monsanto, é uma glória. para 
Po rtugal. g• um constante e pcrma .• cntc desmentido a todos os • 
dcfcctistas, l'. todos os derrotistas. Desde o .seu ilustre Director, 
até ao mais hu10ilcle marujo ali em serviço, todos capr icham em 
bem servi r a Pátria. 

:.\Ias CJUC teriam êsses diabos de fazer no Posto Rádio?­
preguntarão os nossos leitôrcs. 

Bast~ntc, queridos leitores. E' que ::;oubcr amos que os 
ilustres J .• e 2.• Comandantes daquele importante estabeleci­
mento do Estado pretendiam obtet· <Jue Sua Ex.• o l\l ini~tco da 
Instrução colocas~c uma \~scóla primária m ixta no logar da Cruz 
das Olrvcira:;, al'im de ser ministrada instrução c educação a tan­
tas crianças ali e xistentes. 

E dêsrlc que sabíamos haver boas vontades c intenções pa­
trióticas, nós gosta ríamos de ouvi r a opinião e desejos dêsse~ 
homens, quo modestos, quási em C.emasia, sabem captivar os seus 
concidadãos. 

A' ho ra. marcada, ~;~~ta vamos a.nu nciados ao Ex.m• Coman<Jante 
Pires da Rocl{a, que nos recebeu galharclameute, como todos os 
marinheiros 

Dissemos ao que íamos. S. Ex.a, a lma franca, por tuguês de lei, 
rnostrou -s~ mtlito nH'Onhecido pelo nos~o gesto. c, conversando 
conosco, descreveu as «dcmarches» que já. tinham te i to no sentido 
de ser criada lllíla escola na Cnr?. das Oliveiras. 

-Existem aqui 156 criança~ em idatlu escolar, c qu~ pela d is­
tancia das escolas mais próxima$ ntw podem réceber a sagrada 
luz da instruç·ão. ::ió do nosso pessoal, são elas bastantes. Ora não 
6 justo, não é Jnnnauo que se negn<' a essas criancinhas, os ho­
mens de amanhã, os ncc<.:bsários e indispensáveis meios de ins­
t rução. O sr. Comandante Nunes Ribeiro e eu, resolvemos tomar 
a peito esta santa cruzada, c já tt·mos o prometimento do ilustre 
:\l111istro da lustrução, <le que fará o que lhe for possível. Sua Ex.• 
prometeu estudar <ievidamente o assuuto e empregar os seus es­
for<;os no sentido <ic atende r tão justíssima petiç·ão. Olhem que só 
nêstes logan•s mais próximos ha 1500 habitantes. A escóla é de 
absoluta necessidade. Falta-nos a casa própria, que por enquanto 
poderá servir qtwlqJJer, desde que lhe façam umas pequenas adapta­
t;õcs. O ideal ú qull a ca~a qne já est:i começada, seja conclu ída. 
~erA uma grande <'Conomia par<~ o Estado, visto ter também ha­
bitação p<trà o p rofessor ou professora . 

.H<1::; cuqnanto ela não for construi ela •.• vamos pensando cm 
arr<t1:jar uma casa que sirva. Vai ser feito o pedido oficia l para 
a criação ria escóla. Espero que Sua J;;x." cumpra o prometido, 
C')fllO ú lógico, tanto mais (1nc êlc tem um carinho cspet'\ial por 
tudo quanto diga respeito á sua pasta. Nós, os marinheiros, acei­
tamos a colaboração ele todos que nos queiram auxil iar nesta ta­
refa, e rnuito ag;·adece.nos todas as boas vontades . 

Assim falou o marinhei r·o ilust.rc, que á. d<•speditla, mais uma 
vez, se mostrou mu ito reconhecido pe la at itude do nosso motlc~to 
jornaL 

Saímos do Posto, c novamente nos dirigimos á Cruz da$ Oli-

Oficina de Calçado I 
Travessa da Memória, 6Z- LISBOA 1 

Previne-se o público e os estimados freguezes que 
os preços actuais são os seguintes: 

CALÇ ADO PARA HO MEM - Gaspeados, 43~~00; Pés no· 
vos, 42.,500 ; Solas, 22$00 ; Meias so las e viras, 219~00; Meias 
solas, 17 :>50J; Capas de sal tos, ·hS'50. 

CALÇADO P.• SENHORA- Gáspeas de vite la ou verniz, 
2!);)00; Solas, 16~00; Meias solas, t2~00 ; Capas de saltos, 2~5:>. 
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~BioaoaaaDD000000DDODDDDG0000D0000000DOOOOOOObD000DOQDOODOdODOODODODOODOODDOOOODD000000DDOODOODDC00DQDOOOOCOOOCOOODOQQ~~ ': s ~- p t I Emprezário J. NICOLAU VERISSIMO J 
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O D 

g CINEMA SONORO TRLEF O NE BELJ3B1 124 g 
o o 
0 D 

8 S ' b d 2.5 ás '>I horas D - 0 2.6 { LAUREL E HARDY A FERROS g g a a o M oming Dia 27 HOMENS DE F ERRO, <:om Lon Chaney g 
g Exibição do magnifico filme de emoção, falado em espanhol g 
o · Dia 30 { ALMA ANDALUZA (filme falado em espanhol) o 
g M R • \N\ U NADA DE TIROS, com Tom .1\lix g 
0 E J C f { P AMPLINAS EM PIJAMA 0 

g xibição da Interessante comedia sonora, com oan raw ord, Dias 2, 3 e 4 EM PLENA S ELVA, com Lon Cbaney 8 
g Rod La Rocque, Douglas Fairbanks J r. e Josephine Dunn 8 
g MOCIDADE ARDENTE Dias 5 e 6- ATLANTIC g 
g PEQUENOS P A PÁ S - f ilme cómico sonoro Dia '1 - DUPLA VICTORIA g o o i NO DOMINGO: Matinée ás 2 h. da tarde Dies 9 e lO - MADAME SATAN ~ 
o o 
g com os excelentes fi lmes mudos Este salão é o mais fresco e ventilado da parte ocidental g 
~ Preconceitos • Polà Detective Amadorlo Pequenos Papás de Lisboa, ~~~s~~;:;~~~t:r~s~:r~ci:bi~i!~:!~o esgotada, ~ 

l A melhor instalàção sonora dos cinemas da parte ocidental de Lisboa ! 
~~aaoooaaaaaoooooooooooooooooooooocoooooocoooooooooaoaoooaoooooooooooaooaaoooooooooocooooooooooaooocoooooooo~~ 

vcira, onde consegnimos apu ra r que existe uma casa própria pa•·a 
servi r de casa da aula. 

Os habitante:; daquelo togar, mostraram-se muito s atisfe itos 
com as notioias que lhe de<tios, c não so cançaram de dir igir 
elo<>ios a êsses bravos ma•·inheiro:;, qlte tão amigos são do povo. 

"E uós, retirámos ·~m 11rdcm. E todo o caminho viemos a pensar 
na Jesdita dos habitantes daquele l')gar. Não têm luz, níí.o têm 
água, e não podem manda r os filhinhos á escola. Que grande 
deso-raça. 

"Pois ucrn. Como todos os males têm remédio, onsamos pedir a 
atenção das entidades competentes para tisses factos. Estamos 
CfH·tos do que êles serão tomados na devida consideração. Que 
qnerem êsses homens'? (~ue construam um edificio para a escola, 
y>ara o que já ba ter-r••no, já estão feitos os alicerces e jA h a a 
qnantia do 2.00ll$00 em depósito. Que lhe criem a escóla, para o 
que se poderá ntilisar uona casa exis tente naquele togar, e que 
em tempo~ serviu para o mesmo fim . Q~te lhe fornllÇam água o 
()ue se rá fácil, vi&to havo,· ~~gua canalisMla até ao forte, e que 
lhe forneçam a luz indispensável. 

O lo"at· da Cruz das O li vciras tem estar! o abandon a1lo por com­
pleto d"c tudo (J de tJclos, e justo é que seja a tendido nos seus 
pedido,; justíssimos. 

Quando chegámos a casa, ainda ~raziamos nos ouvidos a 
suplica dos pobr~:s habitantes da Cru:.~ rlas Oliveiras.- O' meu 
senhor peça ao senhor Governo e á S ~' nhora Camara que não se 
esqueça de nós. · 

E como essa boa gente nós di re mos : Ex.m• ;\[inistro da fns­
trnção, Ex.ma Camara ;\Iunicipal u Ex.ma .Jun.ta de Freguesia~ 
ouvi as suplicas dos habitantes tia Cntz rltts Uhvetras, e atendet 
as suas petições, IJUC são justa5, sfLO huma11a:; e são rasoáveis . 
------------------******** __________________ _ 

EXAMES 
Concluiu o 6.0 ano do curso elos liceu s o s r. António 

Duarte Resina, tilho do falecido comercian te do mesmo 
nom e e sobrinho do nosso a n unciante e q uerido amigo 
sr. F r ancisco Duarto R es i na. 

Também concluíram o 1.o ano o~; meninos Ma nuel 
e Car los, fi lhos do comerciante s r. José António, falecido 
no dia 1 d o corrente mez, como noticiámos. 

A todos us nossos p a raben s . 
-------- ---******** _____ .;...... ___ _ 

SALÃO PORTUGAL 
Real iza-se na próxima t•J rça-feira, nêstc l::ia lão, uma. inte­

ressante festa promovida pelos srs Antouio Lou reiro c ;uanucl 
Pinho, resp•Jctivamente bilheteiro e fiscal. 

O programa, consta, untrc outros, do filme "O D espertar" o . 
nm grantlioso acto de farlos, cm que tom.tlll parto. a ll!m dos ele­
mentos já annneiarlos, Victor Danit: l, a cautatriz Ercilia Costa, c 
o p;t!itarrista Gcorgino de Sottti<\. l'oucos bilhe te:; resta1n aos 
p romoto rcs. 

I, PEROLA DA AJUDA 
DE 

-.JOSÉ -.J UL I O BORD A LO 

Mercearia, vinhos de pasto, vinhos fin os e licôres 
Carnes fu madas e queijo da Serra recebidos directamente 

CAFÉ MOÍD O Á VISTA DO FREGUEZ 

Louças de esmalte e vidros •••• Ar tigos próprios para brindes 

T. da Madresilva, 10 e IO=A - R. das 1\'ierc:ês, 121 

D E s p o R T o s .. ....................................................... , ..... , ... , •.......... , ............. ,.,.,,,., ... , ... , ... , ..... ,., 
Football 

Para a segunda meia final do Campeonato de Por­
tugal, efectuam-se amanhã os s<'guintes jogos : 

No Por to- Benfica-F. C . Porto. 
Em Lisboa- BL•lenonses-Barreirense, IÍs 17 horas, 

no Estádi0. 

Ping-pong 
O Ajnda-Club vai instituir , para se r disputàda <'ntro 

as e<Jnipes não apuradas para o torne io final da 'raça 
F undação, uma artística taQa a que vai dar o nome de 
Sebastião Car valho, como homenagem postu ma àquele 
f~lecido consócio, inditoso filho do nosso amit,o sr. 
António Ricat·do de CaFalho. 

'Tiro aos pratos 
No Moinho Eucar nado, r ealiza-se amanhã, 26, um 

tor neio dt:l ti1·o aos pratos para disputa das tac;as «António 
\Venceslau de Barros» •} «Co r onel Gouveia~. 

A. p r imeira. que é d isp utada entre os frequentadores 
da far mácia 1\fenclos Gorn es, encontrn-se em poder do 
distinto atirador sr. Henriqnr Pf.'te>rs, qno no passado dia 
!'> a conquistou temporáriamente. 
-----·--------******** ______________ _ 

ANISTIA 
A pc<liflo da din·eção d a Liga dos Combatentes tia Gt·antle 

Guerra, por intermedio do Siudicato d.tlmp·en:H\ Portuguesa, pu­
blicamo:; o segninte 

AVISO 
Aos combate n tes lice n c e a dos 

"Pelo decreto n." 21.1 ·l0, puh lieado no Diário do Oovêrno 
n.• 95, 1.• súrie, de 22 de Abril tle 1932. fo ram aui>tiatlos os com­
batt:Hti'S da gratHie guerra , a qut'm ti1oham sido aplicada:; wultas, 
por falta de romparcucia à reYista rle inspcC)ão • 

{iuo t<>dos os comhaten~o.J~ iucn rsos aproveitem do Psforço cla 
L iga cm prol do~ co,nbat(•nt,.s, regularisando a ~Ha situação 
militar. 
-------------------•******•-------------------

JOAQUIM PIRES ROSE N D O 
Continua hastant0 <.loente o nosso pre s<Hlo camarada 

Joaquim Pires Ho:wndo, d e dicado directvr do noss o 
colego «Ecos elos Anj os» . 

}) ·se jamos-lho as suas l'~tpidns melhor as . 

S APATA RIA B ARROSO I 
- --- OE ----

Antó niO Gome s B a r roso 8. I r mão 

Acaba de receber os últimos modêlos de calçado para homem, 
senhora e creança. que vende a preços limitad issimos 

Concertos e calçado por medida, por possoal habilitadissimo. 
Saldos de magnifico calçado, quasi de graça. 

104. C. da Ajud~ , 108 • 57 R. de Belém, 59 '11;, 1 

TELF.')FO NE BELÉ~I 1 50 
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